
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CELEBRANDO EM FAMÍLIA 

XXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM 
Uma família formada no perdão - Parte 2 (Mt 18,21-35) 
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Sinal da Cruz 
Em Nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo. 
Amém. 
O Senhor está aqui, presente entre nós 

Estamos reunidos com toda a Igreja 
neste tempo de oração. 

Vamos nos preparar para ouvir a Palavra 
Fomos chamados por Deus 
para sermos Igreja, 
o Corpo de Cristo e o Reino de Deus neste mundo. 

Senhor Jesus, 

viestes reconciliar-nos uns com os 
outros e com o Pai. 

Senhor Jesus, 
ela cura as feridas do pecado e da divisão. 

Senhor Jesus, 
intercedei por nós diante do Pai. 

Leitura bíblica (Mt 18:21-35) 

Pedro, então, aproximou-se dele e disse: ‘Senhor, 
quantas vezes tenho que perdoar as ofensas? 
que meu irmão me faz? Até sete vezes?’ Jesus lhe diz: 
’Não vos digo sete vezes: mas até setenta vezes sete. 

É por isso que o Reino dos Céus é como um rei que 
queria acertar contas com os seus servos. Quando 
começou a ajustá-los, foi presenteado com um que 
lhe devia dez mil talentos. Como ele não tinha nada 
com o que pagar, o Senhor ordenou que ele, sua 
esposa e seus filhos e tudo fosse vendido quanto ele 
tinha, e a ser pago. Então o servo atirou-se aos seus 
pés, e prostrado disse-lhe: “Tenha paciência comigo, 
eu te pagarei por tudo". Movido à compaixão o senhor 
disso servo, libertou-o e perdoou-lhe a dívida. 

Quando esse servo saiu de lá, encontrou um de seus 
companheiros, que lhe devia cem denários; agarrou-o 
e, afogando-o, disse: "Pague o que deve". Sua 
companheira, caindo para seus pés, suplicou-lhe: 
"Aguenta comigo, eu já vou te pagar". Mas ele não 
queria, mas foi e jogou-o na cadeia, até pagar o que 
devia. Quando seus companheiros viram o 

que aconteceu, ficaram muito tristes e foram contar 
ao Senhor tudo o que tinha acontecido. Seu senhor, 
então, deu-lhe ele mandou buscar e disse: "Servo 
perverso, perdoei-te toda essa dívida porque o fiz 
você implorou. Você também não deveria ter pena 
do seu companheiro, assim como eu tive? Tenho 
pena de você?" E seu senhor ficou furioso, 
entregou-o aos carrascos até que pagasse tudo o 
que lhe devia. Meu Pai celestial fará o mesmo com 
vocês, se não perdoarem coração cada um para o 
seu irmão.’ 

Reflexão - Uma Família Formada pelo Perdão – parte 2 

O Evangelho de hoje é a continuação da leitura do 
domingo passado, que nos ensinou como lidar com 
diferenças e disputas. 

Pedro compreendeu o ensinamento evangélico do 
último domingo (perdão e cuidado pastoral), mas 
quer saber os limites: perdoar alguém é sete vezes 
suficiente? O a resposta de Jesus indica que não deve 
haver limite para o número de vezes. Então, ele narra 
a parábola sobre perdão e gratidão. 

Não há dúvida de que o perdão genuíno, o perdão 
"de coração", é um verdadeiro desafio. Quanto mais 
outra pessoa nos magoa, mais difícil é perdoá-la. O 
perdão é mais um processo do que um momento. 
Passamos a perdoar pouco a pouco, às vezes isso 
nos custa um longo período de hora. 

Se pudermos orar por aqueles que nos magoaram, já 
demos o primeiro passo no caminho para perdão. O 
perdão não implica que o que uma pessoa fez foi 
certo. 

A ideia bíblica do perdão é baseada na consciência da 
extraordinária compaixão de Deus para nós. Deus 
não leva em conta o nosso passado, tema da primeira 
leitura de hoje. 

Mas essa ação de Deus deve encontrar sua 
ressonância em como nos comportamos juntos com 
os outros. Só terá essa ressonância quando 
experimentarmos pessoalmente o amor Deus por 
nós. É isso que nos liga a um relacionamento com 
Deus e a agir com os outros como Deus agiu 
conosco. 
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Esta experiência da compaixão de Deus gera em nós 
uma gratidão que nos permite perdoai-vos uns aos 
outros. 

Para o discípulo de Jesus, o perdão deve ser real e 
genuíno – de coração – e construído sobre a 
consciência da compaixão e misericórdia de Deus 
para conosco. Por isso, Jesus inclui em sua grande 
oração perdoai-nos nossas ofensas como nós 
fazemos. Perdoamos aqueles que nos ofendem. Se 
Deus nos perdoou, devemos perdoar a nós mesmos 
um ou outros. 

Não vivemos nossa vida cristã em uma espécie 
de ilha de fantasia, cheia de pensamentos 
piedosos e belos sonhos. Vivemo-la em 
realidades, por vezes difíceis, e em situações 
difíceis enfrentadas pelo ser humano. 

Como a viveremos dependerá do grau de consciência 
que temos de Deus em nossas vidas na mente e no 
coração. 

A vida real é um campo de testes para a fé. 

Oração de Intercessão 
Que sejamos sempre testemunhas 
à verdade do vosso perdão. 

Que sejamos sempre 
uma comunidade de reconciliação e graça. 

Ajude-nos quando sentimos que o perdão  
é muito difícil. 
Dai-nos a coragem e a força de que precisamos. 

O Pai Nosso 
Como o próprio Jesus nos ensinou, digamos 
com confiança: 

 

Pai Nosso, 
que você está no céu. 
Santificado seja o teu nome, 
venha o teu Reino; 
seja feita a tua vontade 
na terra como no céu. 
Dai-nos hoje o pão nosso de cada dia; 
perdoai nossas ofensas, 
como nós também perdoamos 
aos que nos ofendem; 
não nos deixeis cair em tentação, 
e livrai-nos do mal. 

Oração Final 
Deus misericordioso, 

Você nos chama para praticar a arte do perdão. 

Podemos tirar da sua ternura 

a força que precisamos. 

Fazei-nos um povo terno, 

Uma comunidade de compromisso e amor. 

Por Cristo Nosso Senhor. 
Amém. 

Bênção 
Que a graça de nosso Senhor, Jesus Cristo, 
o amor de Deus, 
e a comunhão do Espírito Santo, 
Esteja conosco agora e sempre. Amém. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

This resource is presented by the Carmelites of Australia & Timor-Leste at a time when many cannot gather together as we 
usually do to celebrate the Eucharist. We are conscious that Christ is present not only in the Blessed Sacrament but also in 
the Scriptures and in our hearts. Even when we are on our own we remain part of the Body of Christ. 

 

In the room you decide to use for this prayer you could have a lighted candle, a crucifix and the Bible. These symbols 
help keep us mindful of the sacredness of our time of prayer and can help us feel connected with our local worshipping 
communities. 

 

This text is arranged with parts for a leader and for all to pray, but the leader’s parts can be shared among those present. 

As you use this prayer know that the Carmelites will be remembering in our prayer all the members of our family at this time. 
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